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Este estudo apresenta um diagnóstico socioeconômico da agricultura familiar no município 

de Jataí-GO, fundamentado em dados secundários e pesquisa de campo realizada entre abril 

e maio de 2025 em 45 propriedades rurais. O objetivo central consistiu em avaliar o acesso à 

terra, o perfil demográfico, a estrutura produtiva, os níveis de renda, a participação em 

mercados institucionais, a programas de aquisição de alimentos (PAA/PNAE) e a prática de 

arrendamento, contemplando as condições de vida dos produtores antes e após a pandemia 

de COVID-19. Além disso, a investigação buscou compreender a realidade dos agricultores no 

contexto de um território historicamente marcado pela modernização conservadora e pela 

concentração fundiária. Metodologicamente, adotou-se uma abordagem que integrou a 

análise de bases de dados oficiais e a aplicação de questionários por meio da ferramenta 

KoboToolbox. Esta última contribuiu para a espacialização dos dados, com a marcação dos 

pontos geográficos e facilitou a análise, uma vez que o programa já tabula as respostas no 

Excel. Os resultados indicam elevada desigualdade no acesso à terra: apesar de 



aproximadamente 56% dos estabelecimentos serem familiares, eles ocupam apenas cerca de 

7,9% da área rural do município; seis assentamentos do INCRA incorporaram 13,3 mil 

hectares para 359 famílias, ainda assim representando 1,85% da área total. A produção 

familiar é diversificada, porém com produção limitada por baixa mecanização e acesso 

restrito a crédito. No pós-pandemia, PAA e PNAE mostraram papel estratégico: 28,9% dos 

entrevistados participam dos programas, entretanto, ausência da CAF e restrições de água e 

maquinário limitam a sua adesão. O arrendamento foi relatado por 35,6% das famílias, 

funcionando como estratégia de renda e manejo frente a restrições de capital e trabalho. 

Conclui-se que agricultura familiar em Jataí depende de ampliar regularização documental, 

crédito, assistência técnica, infraestrutura hídrica e inserção estável em mercados 

institucionais, para mitigar a concentração fundiária e fortalecer a permanência das famílias 

no campo. 
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